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Resumo: Os frutos amazônicos, em especial o cupuaçu, apresentam um elevado potencial econômico e 

consequentemente social, constituindo fonte de subsistência e reposição nutricional da população de baixa renda 

do norte do país. No entanto, nas últimas décadas, devido ao aumento na demanda, passou a ser explorado na 

forma cultivada, ocasionando uma ampliação da área de cultivo. O cupuaçuzeiro (Theobroma. grandiflorum 

Schum) produz frutos de até 1,5 kg, com número de sementes/fruto variando entre 20 a 50, envoltas por uma 

polpa creme, da onde são produzidos doces em geral. Do endosperma é produzido o chocolate de cupuaçu 

(cupulate). A biometria e monitoramento das mudas pré-plantio são fundamentais para que se estabeleça um 

padrão das árvores no campo, evitando o prejuízo para o produtor, visto que propicia o conhecimento da 

variabilidade morfológica, quantitativa e qualitativa de espécies vegetais, orientando futuros planos de manejo. 

Há escassez na literatura a respeito dos requerimentos nutricionais e desenvolvimento inicial das espécies 

florestais e nativas. A biomassa vegetal acumulada pelo processo fotossintético pode ser analisada através 

técnicas simplificadas. O presente trabalho analisou o crescimento/desenvolvimento de plantas de cupuaçuzeiro 

em condições de viveiro aberto através de acompanhamento de parâmetros pré-estabelecidos: (1) diâmetro do 

colo; (2) número de folhas e (3) altura das plantas. Foram utilizadas 100 indivíduos com idade inicial de 180 dias 

(6 meses), oriundos de amostra mista de sementes, coletas em abril de 2011.  O experimento foi conduzido nas 

dependências externas do IFAM-Campus Maués/AM, em viveiro aberto, com uso de sombrite a 50%. As médias 

dos resultados obtidos não diferiam estatisticamente para p<0,05, demonstrando uma uniformidade dos dados ao 

longo do tempo. No entanto, os valores absolutos diferem dos encontrados na literatura, para a espécie. A 

heterogeneidade dos resultados absolutos demonstra que fatores genéticos e as condições de campo (ambientais) 

influenciaram na resposta das plantas. 
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1. INTRODUÇÃO 
Os frutos da região amazônica  apresentam um elevado potencial econômico e consequentemente social 

(SANTOS, 2008). Muitas vezes são fonte de subsistência e reposição nutricional da população de baixa renda. 

Devido à posição geográfica e às condições edafoclimáticas regionais, frutos como o açaí e principalmente o 

cupuaçu se destacam no cenário do interior amazônico. No entanto, nas últimas décadas, devido ao aumento na 

demanda, passou a ser explorado de forma extrativista para a forma cultivada, ocasionando uma ampliação da 

área de cultivo para outras regiões brasileiras (SOUZA et al., 2002). 

  O cupuaçuzeiro (T. grandiflorum Schum) produz frutos de até 1,5 kg, com casca lisa, verde e coberta de 

pêlos marrons. O número de sementes/fruto varia entre 20 a 50, envoltas por uma polpa creme, a polpa. Os frutos 

são comestíveis e apreciados pelas populações do norte do Brasil, onde o suco da polpa é muito popular e 

peculiar.  Da polpa são produzidos sorvetes, doces em pasta, cremes, pudim e geleia, das amêndoas, se produz o 

cupulate, chocolate de cupuaçu. O cupuaçu é nativo do sul do Pará e oeste do Maranhão, mas é cultivado na 

Amazônia brasileira, na Venezuela, Equador, Costa Rica e Colômbia.  (CALZAVARA, 1987; LORENZI, 2002, 

SHANLEY E MEDINA, 2005).  

A Biometria e monitoramento das mudas pré-plantio são fundamentais para que se estabeleça um 

padrão das árvores no campo, evitando assim o prejuízo para o produtor e acarretando numa maior produtividade 

(GONÇALVES, 2005). A falta de informações a respeito dos requerimentos nutricionais e desenvolvimento 

inicial das espécies florestais e nativas conduz à necessidade de realização de ensaios para obtenção de 

informações mais precisas para que se possam produzir mudas de melhor qualidade (CRUZ et al., 2004; SILVA 

et al., 2007). A produção de mudas é afetada pela qualidade do material genético e tratos culturais (irrigação, 

adubação, sombreamento, aclimatação, densidade e outros), além do recipiente onde as mudas irão desenvolver 

(YAMASINHI et al., 2004). O conhecimento desses fatores pode refletir em redução de custos adicionais 

(PEZZUTTI et al., 1999). 
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Dentre os vários parâmetros necessários para diferenciação de sementes, frutos e consequentemente, 

plantas, encontra-se a biometria que fornece subsídios importantes para o estudo da variabilidade morfológica, 

quantitativa e qualitativa de espécies vegetais. A caracterização biométrica de frutos, sementes e plantas é 

importante na diferenciação de espécies e populações (CRUZ et al., 2001), além disso, propicia o 

direcionamento de futuros Planos de Manejo Florestal para áreas antropizadas na Amazônia Central. 

A biomassa vegetal acumulada pelo processo fotossintético, produto de interesse econômico e 

ecológico, pode ser analisada por através de diferentes técnicas, desde as mais sofisticas até as mais simples 

(SANTOS, 2008).  De acordo com Zabot et al. (2004) o crescimento (produção vegetal) são necessárias 

informações que podem ser obtidas sem necessidade de tecnologia de ponta. 

 Embora populações tradicionais detenham técnicas de produção e manejo adequado de plantas 

selvagens, não possuem informações documentadas dos processos empregados para manutenção de frutos com 

elevado valor econômico e social, como o cupuaçu. Assim, o presente trabalho visou avaliar o crescimento e o 

desenvolvimento de plantas s de cupuaçuzeiro em condições de viveiro aberto através de acompanhamento de 

parâmetros pré-estabelecidos: (1) diâmetro do colo; (2) número de folhas e (3) altura das plantas. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
A cidade de Maués está localizada na região do médio Amazonas. Distante da Capital do Estado 268 

km em linha reta e 356 por via fluvial. Possui uma área territorial de 40.163,80 km², com clima típico sendo do 

tipo, tropical, chuvoso e úmido e temperatura máxima de 32ºC e mínima de 26ºC. Situa-se cartesianamente a 3º 

32` 44``de latitude sul e a 57º 41` 30`` de longitude a oeste de Greenwich, estando a 18m acima do nível do mar. 

O número de habitantes chega aproximadamente 52.236 habitantes. (IBGE, 2012). 

As plantas utilizadas nesse experimento são originárias de sementes de cupuaçu retiradas de frutos 

maduros, de árvores matrizes localizadas em propriedades rurais nos arredores da cidade de Maués-AM, 

coletados em abril de 2011. Após despolpamento manual, as sementes foram secas à sombra. A semeadura 

ocorre de forma individualizada, em canteiros previamente preparados. Após germinação as plântulas foram 

repicadas em sacos polietileno de volumetria de 1000mL,  contendo substrato composto por: areia, bagaço de 

cana de açúcar e terra preta, na proporção de 1:1:1. Seis meses após a germinação foi realizada a seleção e 

identificação uniforme de 100 plantas, que compuseram o experimento. Fez-se a regagem das plantas  1 vez ao 

dia no final da tarde.   

 O experimento foi conduzido em viveiro aberto, construído nos fundos do prédio do IFAM- Maués (S 

03° 23’ 43,7”, W 057° 41’ 45,2”)  exposto à condições ambientais locais, exceto pela cobertura com sombrite 

(50%  de sombra). Nos diferentes pontos de coleta dos dados, foram amostrados os parâmetro biométricos 

abaixo descritos:  (1) Altura da plantas  – 05 pontos de amostragem, aferidos com régua graduada em 

centímetros (cm): fevereiro, março, abril, maio e junho;  (2) Número total de folhas por planta – 03 pontos de 

coleta: abril, maio e junho, através de contagem direta e (3) Diâmetro do colo, tomado a partir de 5cm do solo 

com uso de paquímetro graduado em milímetros (mm) – 06 pontos de coleta: dezembro de 2011, fevereiro, 

março, abril, maio, junho de 2012 (figura 01) 

Com o objetivo de verificação de diferença significativa entre os valores médios obtidos foi aplicado o 

teste t-student com o auxílio do programa PEST, version 1.32, considerando p<0,05. 

  

 
Figura 01. Mudas de cupuaçu (T. grandiflorum) com idade de 8 meses de após germinação utilizada para coleta 

dos dados biométricos. 



 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Os valores de diâmetro do colo demonstram que houve uma incremento médio total  de 5,78 mm ao 

longo de seis meses de observação (Dezembro de 2011 a Junho de 2012). Esses valores indicam que houve um 

aumento no caule de 1,15 mm/mês, em função do acúmulo de fotoassimilados.  Existe uma relação linear entre a 

média dos valores de diâmetros do caule entre os pontos amostrados (tabela 01). Houve uniformidade da 

distribuição dos resultados para as 100 mudas analisadas durante esse período, demonstrado que os valores 

obtidos estavam muito próximos da média aritmética para essa característica biométrica analisada. O resultado 

do test-t indicou que não houve diferença significativa entre as médias, onde o T calculado (9,781) foi maior que 

o T tabelado (2,571). Santos (2008) obteve valores de diâmetro na altura do colo para plantas de cupuaçu com 6 

meses de idade, próximos aos verificados nesses condições de cultivo (5,21 a 5,75). Por outro lado, Silva et al., 

(2007), constaram em plantas de cupuaçu com 145 dias de idade valores médio de 7,2 mm de diâmetro. 

Como relação a variável altura, não houve uma distribuição homogênea de resultados visto que os 

valores de desvio padrão entre as coletas de dados ficaram entre 11,3 e 12,3, demonstrando não uniformização 

dos valores médios absolutos de altura entre as plantas. No entanto, por meio da aplicação do test-t, constatou-se 

que não há diferença estatística entre as médias (Tc 19,44 > Tt 2,776).  De fevereiro de 2012 a junho de 2012, 

houve um incremento médio de 18 cm na média das plantas e altura média variando de 55,1 a 73,1 cm.  Esses 

resultados não corrobam com os obtidos por Santos (2008), onde as plantas de cupuaçu apresentaram uma altura 

média de 15,76 cm aos 6 meses de idade (tabela 01). 

Quanto ao número de folhas, os valores foram coletados apenas nos meses de abril, maio e junho, 

respectivamente aos 10, 11 e 12 meses de idade, dificultando a interpretação dos resultados, no entanto, indicam 

acréscimo de 0,5 folha/planta entre os meses de abril a junho de 2012. O número médio de folhas por plantas no 

final da coleta (junho de 2012) foi de 14,8 folhas/plantas (tabela 01). Não foi aplicado teste estatístico para essas 

médias devido ao reduzido número de pontos amostrados. A literatura aponta que plantas de cupuaçu, com 6 

meses de idade possuem em média 4,8 folhas/planta (SANTOS, 2008). Plantas de cupuaçu sobre as mesmas 

condições de iluminação com 145 dias, apresentam um número médio de folhas igual a 9,8/planta (SILVA et al., 

2007). 

A heterogeneidade dos resultados demostram que fatores genéticos e as condições de campo 

(ambientais) influenciaram nos resultados obtidos (LESSA, 2007), no entanto há necessidade de outros testes 

estatísticos. 

Tabela 01. Valores biométrico de mudas de cupuaçu  (Theobroma grandiflorum) oriundas de uma amostragem 

composta por sementes de diferentes progênies. 

 

Características 

avaliadas/pontos 

de amostragem 

Diâmetro*  

(mm) 

Altura  

(cm) 

Número de folhas/planta 

 

 

 

Extremos 

 

 

Valores 

Médios 

 

Extremos 

 

 

Valores 

 Médios 

 

Extremos 

 

 

Valores 

Médios 

Dez/2011 3 a 9 5,12 ± 1,40 x X x x 

Fevereiro/2012 4 a 10 6,86± 1,48 22 a 83 55,1 ± 11,3 x x 

Março/2012 4 a 11 7,69 ± 1,62 20 a 86 58,8 ± 12,3 x x 

Abril/2012 5 a 12 8,57 ± 1,66 31 a 89 66,3 ± 12,3 4  a 25 14,3 ± 3,6 

Maio/2012 6 a 14 9,5 ± 1,62 39 a 90 69,2 ± 12,0 2 a 24 13,9 ± 3,4 

Junho/2012 7 a 15 10,9 ± 1,76 45 a 95 73,1 ± 11,8 6 a 25 14,8 ± 3,4 

       

* Diâmetro na altura da base do caule, ou diâmetro do colo,  a 5 cm do solo. x ausência de dados. 

 

 

6. CONCLUSÕES 

 

Plantas oriundas de progênies diferentes apresentam um desenvolvimento diferenciado. 

O plantio em condições de viveiro aberto e o principal fator que dificulta a uniformização da resposta 

fisiológica da planta. 
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